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A questão africana e a

financeira

De momento para momento

fazsm-se. gmndes modificações no

nesse hon'sonteIpolitico por causa

da questao africana.

Uns dias o ceu apparece co-

berto de nuvens bem carregadas,

de um aspecto sinistro-lá para

os lados da Africa oriental os

agentes inglezes rompem auda'

ciosamente pelos nossos dominios

dentro, fazendo violencias a tor-

to e atravez, sem se importar

com o direito dos outros e com a

fé dos tractados; pouco depois,

as attenções dos príncipes ingle-

zes para com o nosso represen-

tante fazem-nos sonhar melhores

tempos e contractos em que mui-

to tenhambs a ganhar.

Sempre cheios de sobresaltos

vamos assim vivendo, emquanto

que, por outro lado, a crise finan-

ceira nos prepara um triste fu-

tura.

Estas duas grandes questões

peam-nos os braços, tiram-nos as

forças para cuidamos do resto

da nossa administração interna,

p que tentas reformas precisa de-

v baixo dc muitos pontos de vista'.

E quanto mais todos se conven-

cem de que é absolutamente ne-

cessaria _uma rapida e prompta

solução, tanto ella se vae indefi-

nidamente addiando, presa a

umas considerações que mal se

comprehcndem.

3

, Bom sera que muito se me-

. lhorem as condições que nos eram

impostas no tractado de 24 de

agosto. D'ahi caberão louvores

ao governo e muito especialmen-

te ao encarregado dos nossos ne-

gocios junto da côrte inglcza.

. Mas ao comparar o futuro

tractado com o de 24 d'agosto

que no futuro haja de ser con-

', tractado, devemos levar em linha

l de conta que ja alienámos o ex-

clusivo e propriedade dos nos-

sos rios africanos-elemento im-

portante por que n“aquelle tracta-

da havíamos comprado algumas

- concessões-; e que dispendemos

muito dinheiro e fizemos bastan-

te sacrifício com a expedição mi-

litar á. Africa portugueza.

Temos muita fé no empenho

que manifesta. a casa rcinante de

Inglaterra em salvar d'uma derro-

; 'cada eminente a casa de Bragan-

-_ : temos muita fé na sympathia

id: que gosa o nosso embaixador

na corte ingleza; mas tambem te-

memo's a oubiça das grandes com-

panhias'britanicas que com-o di_

cheiro sabem dominar a: opinião

:u «aim

" 0mm nos enganemos muito;

porem, na nossa opinião, as van-

tagens que ganharmos sobre o

tr'actado de 24 d'agosto, não

compensar-ão por forma alguma

os sacrifícios, os prejuizos e so-

bresaltos que a sua rejeição nos

tem causado. '

E bom é registrar-se que só-

mente por ambição dos partidos

politicos se fez em setembro, nas

ruas de Lisboa, essa arruaça, a

que os especuladores partidarios,

chamaram um grandioso movi-

mento patriotico. '

t

. A crise financeira começa

agora a offerecer melhor aspecto.

E' que os agiotas francezes por-

tadores dos velhos titulos do em-

prestimo de D. Miguel, person-

tem que se lhes vae pagar, 'ra-

tcado, o valor nominal dos mes-

mos titulos, em virtude do apoio

que o governo francez lhes dis-

pensou. Estas aves negras do

nosso credito deixaram de gras-

nar nas praças estrangeiras e por

isso o emprestimo mereceu ser col-

locado e em grande parte toma-

do pelo Comptoir dlEscompte.

Quer isto dizer que por ago-

ra não rebentará a trovoada d'al-

guma bancarrota, que nos anda

iminente.

Mas nem por isso a crise doi-

xa de existir, a ponto de assus-

tar os que olham apaixonadamen-

te pelas coisas do nosso paiz,

que as olham por um prima bem

diñ'crentc do dos politicos, que,

no poder veem tudo navegar

n'um mar de rozas e na opposi-

ção tudo lhes parece estar a bor-.

da do abysmo.

A crise existe; ahi o esta a

afñrmar o enorme deficit, os pe-

nosos encargos annuaes da divi-

da tluctnante. Augmenta constan-

temente a divida consolidada,

crescem os juros, que mais e

mais pesam no orçamento; e pro-

porcionalmente ao onus não cres-

cem as riquezas naturaes do paiz

que se depaupera com a emigra-

ção, não se desenvolvem a in-

dustrist porque não podem com-

petir com as estrangeiras, não

augmenta o commercio porque

são seus agentes os extrangei-

ros.

Hoje recorrcmos ao credito,

como hontem havíamos recorrido

ao aggravamento tributario lan-

çando addicionaes. E não sahi'mos

dleste circulo vicioso-do impos-

to para o emprestimo e do em-

prestimo para o imposto.

Havemos de ir assim cami~

aliando até que o povo se farto

de pagar e os credores de em-

prestar. Arruinados talvez nos

succeda 0 mesmo que ao Egypto

impondo-se-nos uma tutella e

obrigando-nos então a reduzir as

despezas.

Era. bem melhor que fossemos

. ser*”Heli-t*

proporcionalmente reduzindo as

despesas _ deduecessarias' À e de me-

ro .luxo, do que :ig-gravar a pre-

O governo que tal ñzesso bem

mereceria da nação. E embora

as sanguesugas do orçamento ii-

zessem qualquer proruido contra-

rio às medidas de economia, o

pevo prestaria a esse ministerio

todo o seu appoio, toda a força

moral necessaria para tão gran-

dioso melhoramento.

E senão veja-se que movi-

mento de sympathia se operou

em favor do actual ministro das

obras publicas, quando s. ex.a

disse que ia terminar com mui-

tas deSpczas desnecessarias c co-

meçou efectivamente a por em

pratica esse programma. Porém

é certo que s. cx.u quedou-se em

breve, porque para tão grande

tarefa é preciso ter uma coragem

não vulgar, é preciso não transi-

gir, não querer fazer política.

Não ê para tanto o mimose poe-

ta que aSpira o chefe de parti-

do...

-Hbãâããert-

A'pesca na Bia

Levantou-se alguma. celeuma

nos pescadores da Ria d'Aveiro

por oeeasião de começar a execu-

tar-se o negulamento hydraulico,

na. parte em que prohibe a pes-

ca com as redes d'arrastar e com

redes de outra especie que te-

nham malha. inferior a. dois cen-

timetros. ~

Como é costume, a politica.

lançou logo mito d'esse pequeno

movimento para com elle especu-

lar e por isso, sentindo-se com

appoio, a Opposição dos pescado-

res ganhou volume. Em Aveiro

já. ninguem é capaz de dizer

francamente o que sente, porque

receia prejudicar o seu partido

indo contra a pretensões dispara-

tadas da. classe pescatoria: a im-

prensa local não tem duvida

mesmo em appoial-os.

Felizmente os d'Aveiro estão

isolados, e Aveiro não é o maior

centro da classe dos pescadores

que vivem'da. Ria. Estarreja, re-

presentada. pela Mnrtoza, a po-

voação que dá maior contingente

Pardilhó e Bunlieiro, e a nossa

villa, tinham muito maior razão

para protestar contra qualquer

medida que impedisse o justo

exercício da. pesca. Comtudo os

habitantes dlestes centros cala-

ram~se e cremos que fizeram bem.

¡

!tt

Todos sabem e os d'Aveiro

reconhecem quanto se ia abusan-

do das malhas pequenas nas re-

des de 'pescar na Ria. Algumas re-

des chegavam a. não ter maior

caria situação dos contribuintes“
. 'd M.; ._ .

00111'

largura do que meio centimetro,

usando-se d'esta. malha tambem

nas redes d'arrastar. O peixe pes-

cadO 'e .que @imensamente

tã'ment'e nos mercados era. :is ve-

zes tão' microscopio que não scr-

via. para comer.

l' para. se poder continuar

na pesca d'este peixe, é para se

continuar a presencear semelhan-

te espectaculo que os pescadores

d'Aveiro mandam pedir ao go-

verno que derrogara o regulamen-

tol

Nós bem alto protestamos con~

tra semelhante pedido, porque

elle ó anti-economico, prejudicial

para todos os povos que confinam

com essa. magnifica. bacia d'agua

e a Ria.

I;

Os pescadores d'Aveiro se se

não querem sujeitar a cumprir

as preseripções do regulamento

na parte que lhe diz respeito é

porque nito comprehendem a van-

tangem que d'ehi lhes advem.

Sendo essa. medida geral e

geralmente executado-isto é não

podendo pescar-se em toda a ria

e nos rios que n'clla vem des-

aguar, com redes de malha. infe-

rior a dois centimetros-só os

pescadores lucram com isso, vis-

to que em vez de pescar peixe

pequeno pescam peixe grande e ,

em maior quantidade, porque

maior ó a reproducção d'unsan-

nos para os outros.

Se houver algum prejuizo é

elle poquenisimo, não chegando

a alguns mczes apenas, d'agora

data da execução pontual do re-

gulamento até a desenvolvimen-

to do peixe, espaço bem curto e

que em nenhum outro nuno se

repetirá..

A idea do regulamento é bôa.

Pena é que não possa, por emquan-

to, ser fielmente executada, por

falta de pessoal.

cumpram os escadores as

obrigações que a ei lhes impõe

e verão que d'ellas só lhes adivi-

rão lucros.

*

Nós como interessados em tal

questão, porque defendemos os

interesses d'uma bôa parto dos

pescadores que pescam na ria., pe-

dimos ao sr. Ministro das Obras

publicas que não deñra ao pedi-

o dos pescadores d'Aveiro.

@mas

ll eleição da commissão

recenseadora

Dentro em pouco dias vae

proceder-se á eleição da commis-

são recenseadora com os quaren-

ta. maiores contribuintes prediaes.

Cremos bem que a eleição se

ha-de fazer dentro dos limites da

legalidade e que a ordem será.

mantida, seja. quem fôr o repre-

sentante da auctoridadc adminis-

trativa.: e isto 1561“tu são esses

_os intuitos do governo e porque

os politicos vareiros já devem es-

tar satisfeitos de violencias, do

arruaças e de crimes.

Ninguem. pois, se poderá re-

tirar da lueta com o fundamento

de correr perigo a sua. vida, nem

de arriscar a segurança pessoal

dos seus correligionarios; 'salvo

sc mudarem até esse dia. as ins-

trucções dadas pelo ministerio

aos seus delegados.

Em taes condicções vac uma.

fracção do partido regeneradof

do concelho mostrar a sua. força.

e os resultadoa a que chegou a.

sua politics. personificada em sim-

ples amor proprio e em caprichos

pessoaes.

Essa fracção dispoz até hoje

de todo o poder da auctoridade,

e, arrogando-se uma força ex-

, traordinaria pessoal, tomou a in-

teira responsabilidade do futuro.

De tudo lançou mito para quase

satisfizessc uma vaidade e para.

que se apagasse uma inveja.

Pos bem, e agora?

Agora. queremos vêr em cam-

po o sr. dr. Manuel d'Oliveira'

Araila. quuauto governo alar-

deou uma força politica fictícia,

força que não tinha para que as-

sim podesse malquistar perante o

ministerio regenerador um grupo

de correligionarios, que lhe faziam

sombra, só porque pensavam em

lazel-o chefe, mas unicamente che-

fe. Então conseguiu os seus in-

tcntos; e esse grupo, desconside-

rado pelo ministerio, organisou-se

e manteve-se, esperando que o

 

tempo conseguisse desmascarar'

intrigas.

Quem tornou esse grupo des-

sidente? Os chefes, só os chefes,

que; aíTastando-o para o lado,

prescindiram dos seus serviços,

do seu volumento é dos sacrifi-

cios, que havia feito para. dar um

deputado ao governo.

Agora espera no logar em

que o collocaram, att: que lhes

façam completa. justiça.

Por isso os dessidentes não

entrarão na lucta da commissão

recenseadora.

Seja victoria. ou derrota. o

resultado obtido em nome dos re-

generadores nleste concelho, elle

caberá unicamente ao sr. dr. Ma.-

noel d'Oliveira Aralla.
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Enpcctnculo - No dia

d'anno bom, temos no nosso thea-

tro um espectaculo por convites,

que a elite oii'erece á. sociedade-

varcira.

O grupo dos amadores nada

x, à, Amzo
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tem upado para que o Ermita

de intra seja posto em acena

com todo o apparato e com toda

a arte, ao que nos informam.

O, espectaculo' fechará la

ooinedia- Um marido em c ças

perdas-segundo ouvimos.

Escusado será. dizer depois

d'isto que ninguem procure com-

prar bilhetes. -

Videremo et dépo puder-emo.

e beber-dei¡ _- Domingo á

houte José Marques o Banca,

guarda da matta municipal: pare-

cia ,bazar azougue no corpo. Al'-

kuem, dizia que nao ers. azougue

e por isso explica“ uma desor-

dem que elle travou com João

'Antonio Pereira, o Cabreiro, tam-

bem guarda da Estrumada.

Conta o J010 Antonio Cabrei-

ro que, andandoa rondar, lhe ap-

pai'e'ceu José Marques e que sem

mais tir-te mm gar-te lhe apon-

tou a arma, disparando-a em se-

guida. Por fortuna o aggredido

tinha deitado a mão ao cano da

arina, levantando-a, d'onde re-

sultou 'o tiro passar por sobre a

sua cabeça.

O João Antonio segurou o

cano da arma do seu aggressor,

mas se lhe não aoode José d'A-

ranjo_ Pinto seu college. na guar-

da, elle era victima; porque logo

'ue o Marques viu que nada po-

dia fazer com a espingarda, met-

teu a mão ao bolso e puohou

d'um rewolver carregado que o

Araujo Pinto lhe tirou e logo lhe

tirou 'tambem um outro re'wolvêr

due o Marques tinha no bolso.

Foi esta a narração que fez o

João Antonio, queixando-se em

juizo ao qual apresentou a espin-

garda e rewolvers, ainda carre-

gados.

Depois d'isto a camara pos

certo não póde consentir ao nro

serviço tal empregado.

reatividade-O natal tem

todos os annos sido solemnisado

na nossa egreja matriz com uma

verdadeira pompa.

_ O povo exorna esta festivida-

de vestindo os seus trajes os mais

garridos, os mais chics; e todo

um mundo de belleza (pelo que

respeita ao sexo fragil) acode ao

templo a aãoolhar-se perante a

¡'nagestsde o bom Deus.

Pela manhã na missa a or-

ehestra apresentava as orações dos

crentes; e á tarde, ao fechar do

dia, a procissão fazia de vitrine

aos bellos vestidos de bonitas co-

res. '

A rapaziada vareira, reforça-

da'agora pelos estudantes em fe-

rias, seguia a procissão, menos

por crenças do que por outros sen-

timontos.

E assim passou o Natal um

dia bonito, como ha muitos an-

nos não tivemos ainda.

Deixamos a ui notado que

lilo tivemos con ecinmnto de se

haver travado uma só desordem,

quer na vespera que; no dia de

Natal.

Mostrara isto que nos vamos

regenerando 'P l

Visita-De visita a sua fa-

milia esteve na nossa villa o nos-

so amigo, padre Antonio da Silva

Carrelhas, distincto advogado na

comarca d'Oliveira d'Azemeis.

Tambem esteve n'esta villa o

seu irmão José da Silva Carre-

lhas, escrivão e tabelliâo em Va-

805

Nomençã0r-Disse'nos o

«Janeiro» que 'ia ser nomeado

administrador substituto d'este

concelho o dr. Antonio Pereira

da Cunha e Costa, aqui chefe do

partido progressista.

A principio espantamos um

pouco com tal nomeação, não por-

que ella nos agradasse ou desa-

gradasse, mas pela posição secun-

daria que «o nomeado acceitou;

tanto mais ue, como sabíamos, o

cargo de a ministrador effective

foi oti'erecido a varias pessoas

que o não acceitaram.

Depois relacionâmos o facto de

csr. Antonio Cunha declarar-se

aborrecido da politica vareira

com o outro facto de estar a con-

curso o partido medico com o or-

demnado de 3005000 reis, e ii-

eanios na 'certeza de que o sr.

Cunha se havia harmonisado com

o logar de substituto e com o do

partido medico. _

A politica tica para as horas

vagas e 'sem as cancciras e des-

gostos d'outros tempos. _

_ Fez bem. Assim está prova-

do que aproveitou alguma cousa

com a lição de tempo.

¡lauda-Chegou a Vallega

em companhia de s. ex!na esposa

o sr. dr. José Maria de Sá Fer-

nandes, digno juiz municipal de

Sabroza.

@E06-

   

Litteratura

o SERMÀO

Eraum dia de festa e de gran-

de romaria.

Desde madrugada que eu es-

tava debruçado no muro do quin-

tal, a sombra de uma acacia, on-

de trinava em rouxinol, para. ver

passar os romeiros que se dirigiam

em bandos, para o arraial.

Antes de chegar ao adro, pas-

sava-se por dois arcos de marta

com dores, dos quaes pendiam

bandeiras e galhardetes de côres

garridas.

A”s onze horas da manhã ou-

via-se o burburinho surdo do

ajuntamento no logar da romaria(

Pela estrada já pouca gente pas-

sava: e a que vinha ainda a fes-

ta, caminhava devegar, fatigada,

rente dos muros das quintas, pa-

ra se abrigar do calor ardente e

abafadiço de julho.

De repente na curva que a

estrada faz, junto do pinheiral,

appareceu a carruagem da sr)

víscondessa, que era, n'esse anno,

a juíza da festa.

Os transeuntes paravam, en-

costados aos muros, e voltavam-

se para ella, com os chapeus na

mão, como se abrisse passagema

uma rainha. A carruagem desco-

berta era tirada por duas eguas

inglezas, que esbofavam com rui-

do batendo as patas a compasso

na areia fina c reluzente da es-

trada. O cocheiro vinha apruma-

do na almofada, com as pernas

esticadas, e na mão direita levan-

tada suspenso o pingalim, Dentro

reclinada no estofo escuro da car-

ruagem, a srn. viscondessa sorria

afaVel para os lados agitando le-

vemente acabeça. Uma «marque-

zinha» côr de perola abrigava-a

do sol. No logar da frente ia o

sr. abbade, um abbade ainda no-

vo, muito escanhoado, vestido com

uma batina lustrosa, oabeção de

renda, barreto de setim, levemen-

te incliuado na cabeça. Levava

._ @Powâ'brar .

as mãos cruzadas sobre o ventre

os olhos litos no vestido da vis-

condessa, um vistido verde-mar,

com guarnições de renda, que

abria deante d'ella como um le-

que. Os romeiros, só depois da

carruagem passar, é que conti-

nuava o caminho, e, olhando en-

tre si de um lado e do entro da

estrada, sorriam gloriosos. Quan-

_ do a sr.l viscondessa se apoiou s

porta da egrejs, estalou no ar

uma girandola de foguetes e eu

que nao tencionava assisti¡- a feg.

ta, aecendi um charuto, e dirigi-

me vagarosamente para o logar

da egreja, antes que principiasse

o sermão.

Estava a egrejs armada com

sanefas e cortinas de damasco os-

carlate, onde as luzes dos tochei-

ros de prata do altar punham re-

flexos vermelhos.

Fóra da teia gradeada do al-

tar-môr via-se o vo, de pé,

apinhado, com o ol ar espantado

e perdido na decoração ostentosa

do templo. A pedra do altar es-

tava revestida com toalha fran-

jada de rendas. Um tapete largo

de variegadas cores, cobria o es-

trado do altar, descia os tres de-

graus preso por verões de metal

lustroso, e estendiase na capella-

mór até a grade. Tres padres ve-

lhos, avergados sob o das

capas d'aspergos com rocados

de ouro, estavam assentados ao

lado, com os pés unidos e esten-

dídos para a frente.

Sentia-se um cheiro forte de

incenso; e no eôro. soavam as ul-

timas notas das plangentes rebe-

cas acompanhadas a orgão e rap

becão.

A sr.“ viscondessa entrou

apressada pela porta lateral que

dava para a sachristia, e ajoelhou-

se em frente do altar, com a ea:

beça muito levantada e ,os olhos

pregados na imagem do Christo

crucificado em meio de lumes e

ramos de flores. Depois de rezar

com as mãos em supplicas junto

do seio, persignou-se lentamente

e sentou-se.

N'esse instante houve um rn-

mor vago entre os fieis que en-

chiam o templo.

O pregador apparecera ne

pul ito. O seu rosto oval de uma

pal idez 'maviosa, fronte larga,

arba escanhoada e azulada no

queixo, destacam-se da alvura

da sobre peliz de cambraia bor-

dada.

As suas mãos estreitas e bran-

cas, saiam de entre as rendas ani-

ladas das mangas, que lhe cha'-

gavam até a raiz dos dedos.

O 'abbade olhOu attentamen'te

o auditoria e ajoelhou. Ergueu-

se depois, arrepanhon os canhões

da sobrepeliz, ageitou a estola,

expigarrou com tom solemne e

passou a flor dos labios o lenço.

ane depoz cuidadozamento ao la-

o. Em seguida, Encando a pal-

ma das mãos no arapeito do

pulpito, 'adiantou o gusto e prin-

cipiou com voz debil:

-cMulterem fortem quis in-

veniete? Proverb. 31!

Era o sermão de Santa Iza-

bel 'rainha martyr. O pregador

historiou a vida da santa, desde

o tempo em que, menina e moça

nos seus palacios de Aragão o

seu principal divertimento era a

oração e o exercicio da caridade.

Desposada por el-rei de Portugal,

D. Diniz, em breve, as levian-

dades amorosas de espeso lhe

amarguraram o coração trahido.

_aPorque, exclamou o pre-

gador alçando o braço-quantas

vezes o manto de uma rainha es-

conde um coração atribuladol?

 

em meio da ostentação d'um pa-

lacio, cercada de todas as magni-

ticencias reaes filha e esposa de

rei com a grande rainha de La-

eedonómia, aqua: regis ñlia» regis

xoru, a princesa santa não tinha

o socego, o descanço, a alegria da

mulher humilde d'um mechanicol

Era rainha, sregis uxon, era

poderosa, rica; mas principal ri-

queza era a da sua alma.

O ouro copioso dos seus cofres

não tinha o grande valor do ouro

do alto quilate do seu coração, o

ouro de lei, purissimo, sem liga,

que se não gasta e consome com

o uso, antes se acrysela engrang

doce com o exercicio das boas

acçõesl,,

Algumas mulheres soluçavam

commovidas, e a sr.ll viscondessa

que-o houvia com attençlo, fe-

chava osolhos, em signal de con-

cordancia e acenava añirmativa-

mente a cabeça.

Proceguira o sermão. O pre-

gador fallava da santa, quando

aocudia presurosa aos infelizes.

Referiu um milagre da transfor-

mação dos pães em flores, sendo

surprehendida pelo rei, quando

ia a esmolar os pobresinhosi

Depois, adiantando parallelas

as mãos, como se quizesse attrair

n'um braçada o auditorio estu-

pefecto, dizia:

-Vêde para que serve o ou-

ro! Não vos julgueis desgraçados

se vos não assistem grandes ri-

quezes! Não deixeis que a inveja

se enrosque como serpente ardi-

losa do interno, em vossos cora-

ções.

E, apontando o indicador pa-

ra o ceu, proseguia com voz so-

lemne:

-«E' ahi que se vê a provi-

dencia de Deus! Conoedeu o ou-

ro aos ricos, para que o distri

buissem pelos pobres! Deu-nos o

exemplo Jesus, o divino mestre

que ensinou aos discípulos a pe-

dir com humildade!

E que maior consolação-

continuava o pregador-quemaior

consolação do que soccorrer com

esmola aquelles que a fortuna fez

menos abastados!? A pagar a fo-

me, saciar a sede, vestir os nus,

enxugar as lagrimas das viuvas.

amparar a orphandade, dar arri-

mo á velhicsl,,

E exelamava:

-nOhl santa caridadel Ohi

Bor sacrosanta do altar de Deus!

A caridade. . .,,

E retraindo-se no pulpito, ar-

quando os braços á. frente appro-

ximando as mãos com a cabeça

do indicador e polegar delicada-

mente unidas, recitava com voz

unctuosa, repassada de mimo.

A' noite a virgem modesta.

A casta filha de Deus,

Farta-se aos hymnos da festa.

E envolta em candidos veus,

Desce a escada sumptuosa.

Mãe dos maus, irmã dos bons.

La vae levar carinhosa

A toda a parte os seus dons.

Foi de um effeito surprehen-

dente! O auditoria sentia cala-

, frios: passava n'ello a corrente

magnetica do enthusiasmo!

O pregador arrematou em

tom familiar, com voz mais baixa.

aconselhando aos pobres que se-

guissem o exemplo de Jesus que

andou a pedir pelo mundo; e aos

ricos, que se amoldassem pela

rainha santa que distribuia pelos

desgraçados as riquezas do seu

palacio;

-Amen.

E sahiu do pulpito açodado,

 

  

  

   

   

   

  

  

 

  

   

  

  

   

 

   

  

  

  

   

   

  

   

  

  

 

   

 

  

 

  

  

  

  

  

   

    

  

 

vermelho, anhclante, a enxugar

com o lenço o suor copioso que

lhe corria da testa.

N'esse dia, jantou o sr. Ab-

bade com a sr.ll viscondessa.

Quando eu cheguei, tinham-se

já levantado da meza, estavam

sentados no terraço s sombra dor

toldo listrudo.

Defronte da. viseondessa o

abbade, refastellado n'uma largar

cadeira 'de vime, servia o café a

pequeninos goles. Cumprimento¡

pregador pelo sermão: e a sr."

viscondessa levantando enthusias-

ticamente a cabeça, confirmou do

lado:

-Admiravell admiravell Dia

gs-me, sr. Alberto-oontinuou

ella batendo-me familiarmente no

joelho-nao acha que o abbade

recitou a poesia com mais mimo

e mais sentimento do que a Emi-

lia Adelaide em D. Maria.

-Ahl exclamei eu, espantado

do confronto-sem duvida.

O esoudeiro entrou com uma

bandeja de prata para receberas

chavenas. Approximou-sc da sr.'

viscondessa, e disse-lhe a meia

voz:

_Esta 1a embaixo uma po-

bre que pede uma esmola a s¡

ex.“

-Que impertinencial exclat

mou ella carregando o sobr'olho

com gesto de enfado.-Pois dê-r

lhe la uma esmola, Francisco.

O sr. abbade, que ia para be-

ber o ultimo golo do café, ouvin-

do aquillo, sus ndeu a chicarar

no ar e acudiu d: lado com modo

insinuoso.

-Issol Costume-os, sr,- vis-

condessa, dizia elle meneando

pausadamente a cabeça-costu-

me-os mal, e verá. que lhe não

largam a portal

ALBERTO BRAGA.

C0 liilÊST'UNDÍN CTB

.arcos, 25 ns nnznusso ns isso :

(Do nosso correspondente)

 

Não queremos deixar acabar

o anno de 1890 sem nos despedir-

mos do sr. Manoel Pavão, dese-

jando-lhe boas festas em compa-

nhia de sua familia que estima e

adora, e dos seus numerosos ams'-

gos que tanto o teem auxiliado

na campanha da sua defesa na '

subtração do processo.

Tinha-mos ainda que palestral'

com tam excdso cavalheiro, mas

ficará. para o anne novo, que a

julgar pelos zuns zuns-zuns que

correm, prometta ser facundissi-

mo em novidades fresquinhos, de

primeira ordem.

A' ultima hora um nosso ami-

go, que não é de Peniche, como

alguns do sr. M. Pavão, nos ss-

gredon ao ouvido que sua excellem

cia ia publicar um folheto relati< I

vo ao seu namorado processo. Di- -

zem-nos que no tal folheto o mas'

grande, digno, illmtre dr. Ca-

prim dos 8 RR se defendera vs- '

lentamente das arguições de que

tem sido alvo. Confessamos que

não é sem tempo, nem outra cou-

sa era de esperar.

Que alegria e satisfação n10

será. a nossa quando lcrmos o

grande folheto.

Será. de pormos as mãos na

barriga para não arrebentar do

riso. Estamos a advinhar queos'.

leitores vão já. mandar pregar

bem os botões das calças; não se'

rá. man a prevenção.

Venha de lá. esse folheto ho-'V

mem de Deus ou de santa Maris¡
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I desembuche para, ahi essa cousa para asse rar não só um bom rianno Clara de Jesus, viuva, aquelle abbade lhe devia por

 

vomite a vontade, que nós tere-

mos o cuidado de nes dssinfectar-

nos convenientemente ou de por

o lenço no nariz quando lermos

a grrrrande obra.

Encontrar-noche. sempre na

estacada, peito nú e lança em

riste.

-O nosso amigo o sr. João

Alves Barreto, honrado negoci-

ante d'esta praça eolloeou no seu

estabelecimento uma caixinha pa-

ra receber quaesqu'er esmolas des-

tinada a contemplar alguns po-

bres necessitados, fazendo-se a

destribuiçlo na vespera do natal.

No dia 23 abrisse acaixa a qual

continha a quantia de 5915750

reis que foram distribuidos por

80 obres.

' nobilissimo o procedimento

do nosso amigo, concorrendo com

a sua iniciativa a minorar a

miseria que se alberga pelos tris-

tes choupanos d'aquelles aquem,

a fortuna não bafeja com o seu

dito consolador, n'este memora-

vel dia de natal em que as fami-

lias se reunem ara solemnisar

o nascimento e Messias, que

pregou pela, primeira. vez 'dili-

ciosa doutrina da liberdade,

igualdade e fraternidade. Que

pregou a instituir uma religião

toda de doçura, d'amor, de tole-

rancia; que é 0 conforto dos tris-

tes, dos desgraçados e dos desi-

ludidosl

Como é bom contribuir para

aliviar n'aquelle dia, e sempre,

a sinistra figura da fome, que

rsegue os nossos irmãos, infe-

' es!

Como é agradavel, espalhar

o bem colhendo bençãos.

Não desanime o nosso amigo

no seu benevolo emprehendi-

mento.

Permittam-nos os illustres ha-

bitantes da Regoa que chamem

a sua attenção para aquelle acto

humanitario, que tanto nobilita

um povo, contribuindo com o seu

obulo para tam santa missão.

Continua a receber-se na

mesma caixa quaesquer esmolas

para aquelle tim, fazendo-se a

distribuição no dia 23 de dezem-

bro proximo anne, a 50 pobres

d'esta villa.

No proximo numero daremos

os nomes dos contemplados este

anne.-

-Nos dias 6 e 7 do proximo

mez de Janeiro tem lugar nos pa-

ços do concelho a eleição do jury

commercial e dos quarenta maio-

res contribuintes.

Ambos nos dizem que vão ser

renhidissimos, estando já prepa»

rando para a lucta soberhos con-

batentes, e valentes campeões.

Oxalá que aquelles quem já

contam com a victoria não que-

bram o nariz na retirada.

Tendo pedido a exonera ão

0 administrador d'este conce ho

o sr. Alfonso Soares, dizem-nos

que fóra nomeado o sr. Antonio

Borges, presidente da camara,

nas condições em que o codigo

administrativo assim o premitte.

_Passou aqui em viagem pa-

ra Lisboa, o sr. dr. José Cabral

governador civil de Villa Real;

s. ex.l foi cumprimentar a sua

casa o sr_ dr. Manoel da Costa

Pinto, distincto advogado d'esta

comarca.

-Um dos vereadores da Ca-

mara municipal d'este concelho

propoz na ultima_ sessão que se

augmentou o corpo de municipaes

com novo fardamento, armamen-

ta, e não sei que mais. Bôa ideia

sem duvida, porque é de primeira

necessidade, uma policia activa,

serviço pu lico como tambem a

devida protecção pessoal no lim

da sessão o sr. presidente, accei.

tando a proposta, assim como to-

da a camara, propos se lançasse

no orçamento a verba de 36:000

reis, para tal util serviço!! Real-

mente ou o sr. residente não

comprehendeu o a eauce da pro-

posta, ou está a caçoar com o

proponente o com as tropas!

-Foi arrematado o forneci-

mento de carnes verdes, em mui-

to boas condições, que se pode

traduzir n'uma grande utilida-

de para o povo. Agora é mise

ter, que n'este serviço. aliás

de mais importante não :haja

protencção demorada e 'pernicio-

sa, da maioria da camara aos

amigalbotes que tomaram o for-

necimento da carne.

Nós cá. estamos de atalaia, e

se não se cum rir o que deseja-

mos, não se a mirem da critica

que lhe fizermos aos seusa ctos

escandalosos. ,, ,F ,F

-i-oEEH-

PUBLICAÇÕES

Recebemos:

-O n.° 23 do 3.' anne da

 

_ (Revista do Fôro Portuguezo de

que é, director o sr. Barão do

Paçô-Vleira, Alfredo.

Na secção iurísprudencia dos

tribunaes publica uma minuta e

accordão da Relação do Porto so-

bre um assnmpto commercial. Um

outro accordão com data de 7 de

novembro de 1890 sobre vogacs

do conselho de familia em acção

de separação de'pessoas e bens.

Outro de 26 de novembro de

1889 sobre o cargo do cabeça

de casal nos casamentos com fa-

ctos exclusivos de eommunhão;

Sobre orpbanologia publica a

petição d'aggravo, accordão de

6 de junho de 1890 determinan-

do a competencia da justiça bra-

sileira para proceder a inventa-

rio dos immoveis situados no

Brazil. \

Por ultimo responde a algu-

mas consultas.

-Os dois primeiros fascículos

do interessante romance de Emi-

lio Richembourg-A avô editado

pela im rtante casa editora Be-

     

lem e ompanliia de Lisbôa.

Agradecemos.

4%**-

ANMJNGIOÍS JUIJICIAES

EDITOS

(1.- publicação.)

No juizo de direito da co-

marca d'Ovar, e pelo cartorio

do escriVão Ferraz, correm

editos de quarenta dias, a con-

tar da segundapublicação do

aununcío a este res ito no

Diario do Governo, Citando os

interessados Josepha Clara de

Jesus e marido Antonio de

Oliveira Soares, ausentes nos

Estados Unidos do Brazil, em

arte incerta, e os credores e

. egatarios desconhecidos ou

residentes fóra da comarca,

estes para deduzirem os seus

direitos, e aquelles interessa-

dos para todos os termos do

inventario de menores a que

i se procede por obito de Ms-

 

  

   

  

  

   

 

  

  

   

  

  

    

  

   

  

da rua dos Ferradores, d'esta

villa.

Ovar, 15 de dezembro de

1890.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito '

Salgado o Carneiro

O escrivão

Eduardo Elysio Ferraz de Abreu

(52)

EDITUS

(2.a publicação)

Na comarca d'Ovar, pe-

rante arbltros .commerciaes,

escrivão Sobreira, correm edi-

tos de 30 dias a contar da 2.-

publicação d'este annuncio no

Diario do Governo, citando os

herdeiros ou representantes

incertos do fallecido abbade

d'Esmoriz, Roberto Gonçalves

de Sá, para, na segunda au-

diencia posterior ao praso dos

editos, verem accusar a cita-

ção e seguir os demais ter-

mos d'uma acção commercial

que lhes move o Reverendo

.Antonio Francisco de Souza,

das Prezas de Fiães, comar-

ca da Feira. allegando que 0

dito sbbade d'Esmoriz lhe era

devedor, por tres lettras com-

merciaes, da quantia de réis,

7005000 que ainda não foram

pagas, posto que já se achem

vencidas;-que o devedor dei-

xara herdeiros pessoas incer-

tas;-que auctor e reus são os

pro rio semjuizo; econclue pe-

din o que os reus sejam con-

demnados a pagar ao auctor

a referida quantia com os ju-

ros de6 p. c. desde a interpel-

lação, custas e procuradoria.

As audiencias commerciaes

fazem-se todas as sextas~feiras

de cada semana por dez bo-

ras da manhã na sala das tes-

temunhas do tribunal judicial,

sito na Praça d'Ovar, ou nos

dias immediatos sendo aquel-

les sanctifioados.

Ovar, '13 de dezembro de

1890.

O escrivão

Antonio dos Santos Sobreira

Verifiquei.

O arbitro de expediente

Alves Cerqueira

(50)

EDITOS

(2.l publicação)

Pelo juizo de direito da

comarca d*0var e cartorio do

escrivão Ferraz, correm edi-

tos de trinta dias,,a contar da

segunda publicação dfeste an-

nuncio no Diario do Governo,

citando os herdeiros do reve-

rendo Roberto Gonçalves de

Sá, abbade da freguezia de

Esmeriz, fallecido, por em

quanto pessoas incertas, para

na segunda audiencia poste-

rior ao dito prazo, verem ac-

cusar a citação e fallarcm aos

termos da acção ordinaria

que lhes move José Rodrigues

da Silva Pichel, casado, lavra-

dor, do logar do Paço, da

esma freguezia, e na qual

l es pede o pagamento da

quantia de 2005000 réis, que

titulo particular de 27 de ju-

nho de 1889, e juros desde a

mora.

Ovar, 12 de dezembro de

1890.

Verifiquei a exactidão

O juiz de direito

Salgado e Carneiro

O escrivão

Eduardo Elysio Ferraz de Abreu

(49)

 

Arremataçâo

(2.l publicação)

No dia 28 de dezembro do

corrente anno, á porta do tri-

bunal da comarca e ao meio

dia se ha de proceder á arre-

matação d'uma caza de madei-

ra, ou palheiro sito na costa

do Furadouro, desta cumarca

no inventario de menores a

ue se procede por obito de

hereza Clara d'Oliveira, da

rua da Oliveirinha, d'esta villa

indo á praça no valor de 40:000

reis por não ter tido lançador

na primeira praça.

Ovar, 17 de dezembro de

1890
Verifiquei a exactidão

O juiz de direito

Salgado e Carneiro

O escrivâo

Eduardo Elysio Frraz d'Abreu

(51)

 

Annuncios

A MARESELHEZA

PORTUGUEZA

Em ç portuguez e em francez

Preço 40 réis-Para re-

vender grande desconto.

A' venda em todos os kios-

ques de Lisboa e Porto.

Pedidos a Julio Flavio, rua

de S. Lazaro 99.-Lisboa.

líllillllS DO CÃSKIÍETlTÕ
POR

XAVIER DE MONTEPIN

VERSÃO

DE

Julio de Magalhães

4 volumes illustrados com chro-

mos e gravuras

a 450 reis por assigna-

tura

Cadernetas semanaes de 4 folhas

e estampa, 50 REIS

A distribuição começara em 3 de

maio proximo.

Brinde s todos os sssignsntes

__._

EDITORES- BELEM & 0.'

26, Rua do Marechal Saldanha,

26-LISBOA.

  

Nossa Senhora de París

por VICTOR HUGO

Romance historico illustrado com

200 gravuras novas

compradas ao editor parisiense

ELlGÉNE HUGUES

Depors dos MISERAVEIS é o

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obrs mais sublime de Vi-

ctor Hugo. Cheio de episodios sur-

prehenentes, dn'uma linguagem

pnmorosa. a sua leitura elevase

nosso eSpirito ás regiões sublime

oo hello e innunda de enlhusiaso

mo a nossa alma, levando-nos a

tributar ao grande poeta francesa

admiração mais sincera e ¡ilimitada!

A sua traducção foi condado

so illustre jornalista, porlucnse, o

dxc.lll° snr. Gualdino de Campos.

d a obra completa constará d um

eolume magniücamente impresso

em papel superior, mandado ex-

aressamenle fabricar em uma das

erimeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATUBA

A obra constará de l volumes

ou l8 fascículos em t.°, e illus-

trada com 200 gravuras, distri-

buido em fascículos semanaes de

32 paginas, ao preço de 400 reis.

pagos no acto da entrega. Para

as províncias o preço do fasciculo

e o mesmo que no Porto. franco

de porte, mas só se acceitam as-

signaluras vindo acompanhadas

da importancia de cinco fascículos

adiantados. A casa editora'garan-

le a todas as pessoas que angaria-

rem qualquer numero de assigna-

luras, não inferior a cinco, e se

responsabilisarem pela distribui-

ção dos fascículos. a commissão

de 20 por cento. Acceitam-se cor-

respondentes em todas as terras

do paiz, que deem abono à sus

conducla.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a

LIVRARIA CIVILISACÃO

DI

Eduardo da Costa Santos, editor

t, Bus de Santo lldetonso, t

PORTO

LIVRARIA CHARDRON

A reproducção desleal. feito

no livro BOHEMIA DO ESPIRITO

editada pelo snr. Costa Santos.

das obras abaixo mencionadas,

prejudicando a sua venda, obriga

esta casa editora e pro-

prietarla a fazer uma grande

reducção nos preços das mesmas.

GRAND RABAIS

CAMlLLO CASTELLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE

CASADOS, por D.

Francisco M. de Mel-

lo (Prefacio) Avulso 360-180 reis

A ESPADA D'ALE-

XANDRE.. _i-

LUlZ DE CAMOES,

nota biogra hicas av. 400-200

 

240-130 s

SENHsORA TTAZZI

1.- edição . . . . . .. av. :60-60 s

SENHORA RATTAZZI

2.¡ edição. . . . . . . . av. ZOO-100 s

QUESTAO DA SEBENTA (aliás)

Bellas e Builds:

Notas á Schema do dr.

TODA I COLLECÇ 0 600 REIS

Todas estas obras forno vendidos

sem diversas epocas pelo sucioro fel-

lecido Ernesto Chardron.

LUGAN GENELIOUX, successo-

res, Clerigos. cão-PORTO.

A C. Csllisto. . . . av. 60-30 s

Notas ao folheto do dr.

A. C. Callisto. . . . av. 60-30 :o

A Cavallaria da Saben-

ta . . . . . . . . . . . . . . av. too-50 n

Segunda carga da ca-

vallsria . . . . . . . . . av. :50-75 n

Carga terceira, ¡repli-

ca ao padre.....av. ¡So-75 s .
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'VENDA DE CASA

Vende-se uma morada de

casas altas, sita nas Pontes da

Graca d'esta, Villa pertencen-

te a Ermelinda Amelia de Pi-

nho e Freitas.

Quem pertender comprar

_dirija-se a Antonio de Freitas

Sucena, d'Agueda.

A. A. SOARES DE PASSOS

POE_SIAS

7.' edição revista, att-9mm-

tada e precedida

 

n'm(

ESBOÇO BIOGRAP

POR

A. X. RODRIGUES CORDEIRO

.1 vol. br,... 300 rs.

Pelo correio franco de porte a quem

enviar a sua importancia em_

estampilhas ou vale do correm

A' Livraria-Cruz Coutinho=Edi

ora. Rua dos Caldeireiros, 18, Ig

_Porto_

Pampheleto hebdomedario

Publicação semanal '

?Depositos em ?portugal

lerarla Clvlllsação,

rua de Santo Ildefonso, 12.

Em Lisboa, travessa de

Santa Justa, 65, 2.0

ASSIGNATURA

Anno................ 215400

Semestre............. 16200

Trimestre........... 600

200

Avulso 50 reis

A' vendo em todas as li-

vrarias e kiosques.

Gazeta dos tribunaes

administrativos

 

Publica-se por series de I2

numeros, devendo publicar-se

regularmente 2 numeros em

cada mez.

Conterá,além d'accordãos de

diversos tribunaesde primeira e

segunda instancias, artigos sobre

direito e forma de processo, es-

pecialmente administrativo. Publi-

cará tambem a legislação mais im-

portante que se fôr promulgando,

já no proprio jornal,já em separa-

do, se este a não poder conter,

mas sem augmento de preço para

os senhores assignantes.

Preços da assignatura

Por serie de 12 numeros (6 me-

zes)........... 18200

Por duas series(um anno) 23400

Não se acceitam assignaturas

por menos de 12 numeros, pagas

adiantadamente.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

(Gazeta Administrativa- - Villa

Baal.

OMYS STEBIOS DO PORTO l

POR

GERVAZIO LOBATO

Romgneedegrandesen-
suçao, illustrado com

nsag'niñcas p h o t o t y.

pias.

Condições de assignatura

_ No Porto e em Lisboa distri-
buir-se-ha semanalmente, com ír-

reprehensivel regularidade, um
fascícqu de 48 paginas, ou 40 e
uma phototypia, pelo medico pre-
ço de 60 reis cada fasciculo, pa
go no acto da entrega.

Para as províncias, a remes-
_sa será. feita quinzenalmento, com
Inexcedivel regularidade, aos fas-
cicqus de 88 paginas e uma pho-

l totypia, pelo diminuto preço de
120 reis cada fasciculo, franco de

.A _AVÓ

ÉMILE RICHEBOURG

Romance traduzido da nova edição

correcta e augmeniada pelo

auctor

  

  

   

 

    

   

  

A avó, o romance mais belIo

de Émilie Richebourg, deveria

ter para os seus capitulos apenas

os seguintes titulos:

Orgulho, maldição, arrepen-

dimento e remorso, expiaçâo,

avó, mão e filha.

N*esta obra., commovedora pe-

las peripecias extraordinarias que

a revestem, quasi toda a acção

gira, com a duração tremenda

de seculos, em turno dos tormen-
porte, pago adiantadamente.

Para fora do Porto e Lisboa
não se env1a fasciculo algum sem
que prevmmente se tenha recebi-
do o seu importe, que poderá. ser
envmdo em estampilhas de 25
reis, vales do correio ou ordens
de facil cobrança.

Recebcm-se assignaturas
na llvraria da Empreza Lit-
teraria. e Typogmphica, edi-
tora, rua de D. Pedro, 184
Porto, para. onde deve ser en-

,VIada toda a correspondencia,

0 ESPETRO l
franca de porte.

_ Agente em Ovar-Silva Cer-
veira.

X_

^ MANUAL

DO

PROCESSO ADMINISTRATIVO

Comprehendendo a forma. do pro-
cesso de todas as especies
da competencia. dos tribuaes
administrativos districtaes, des-
de a _sua origem nas diversas
repartições, com todos os mo~
dêIos e formas que lhe são con-
cernentes.

pelo

DR. AUGUSTO CESAR DE SÁ

JUIZ DE DIREITO, BBIKVDIDO NO TRIBUNAL

ADMINISTRATIVO DE VILLA BELL

. Este livro, unico até hoje es-
cripto sobre processo administra.-
tivo, e da maior utilidade não

até mesmo ás corporações admi¡
mstrativas e _administrações do

concelho, publica~se por entre-Ã
gas de fascículos de 32 paginas,

Preço de cada Iasciculo, 120 réis.

Póde ser requisitado a. Raul
de Sit-Editor do MANUAL

DO PROCESSO ADMINISTRA-

TIVO-VILLA REAL.

 

.A ESTAÇÃO

JORNAL ILLUS'IBAIIO Illl IIOIlA

PARA AS FAMILIAR

Publicou-se o n.°

de 1 de Julho

Preços: 1 anno réis

l1,54000-6 mezes 2,5100

rs.-Numer0 awilso rs.

200.

U.

LIVRARIA CHARDRON, Lo-
GAN e GEMCLOUX, SU

CESSORES-PORTO.

  

   

tos d'uma iidalga em quem a so-

berba. e o orgulho da sua origem

suffocaram os sentimentos de mãe,

para a. deixarem mais tarde na

solidão desconsolada e fria d'uma

existencia_ despida dos carinhos

que não são a. meia vida dos ve-

lhes.

Mãe sem filha. . . avó sem

neta. ;. tal ea esmagadora syn-

these dos iudiscriptivcis pezares

d'essa orgulhosa, só muito tarde W

santiñcada pelo arrpendimento e

pelas lagrimas-»lagrimas terri-

veís que farão vibrar de enter-

necimento todos os leitores de co- ›

ração.

Não queremos antecipar-nos

ao que a leitura d'esse estudo

d'um coração de mulher reserva

aos nossos assiguantes, mas des-

de já. podemos asseverar que no

seu espirito ficarão gravadas re-

cordações indeleveis suavisadas

pelo desfecho sublime da avó.

Os editores Belem SL C.a de

Lisboa, previnem os seus estima-

veis assignautes, de que este bel- o "Í '

lo romance, o mais interessante

que sahiu da penna de Riche-

bourg, está. sendo vertido para

a. nossa lingua, não do primitivo

romance, mas sim da edição que

agora viu a luz. augmentada com

grande numeros de capitulos no-

vos, que lhe desenvolveram a ae-

ção, dando-lhe interesse sempre

crescente, com uma nova parte

extensa e admiravelmento bom

engcndrada, e com muitas gra-

vuras e chromos, que juntos ao

. w texto, o elucidam e lhe dão um
só aos que lidam no foro', mas¡

relevo e colorido attrahvntes.

Fique, pois, assento, e os

nossos leitores terão occasiâo de o

verilicar, que a nova obra. em

nada se parece com a traducção

já. feita por um jornal de Lisboa,

traducção executada sobre o joe-

lho e resumida, o que represen-

tou uma corte Iamentavel nas pas-

sagens mais importantes d'esse

extraordinario romance.

Sairá. em cadernetas semanaes

de 4 folhas e estampa 50 réis.

Brinde a cada assignanio no fim da

obra

Grande vista de Lisboa,

em chrome, tirada do Tejo, à 'vol

d'oíseau. Representa com a maior

fidelidade a'magestosa Praça do

Commercio, em todo o seu con-

juncto, as ruas Augusta, do Ou-

ro e da Prata, Praça de D. Pe-

dro IV, theatro do D. Maria II,

o Castello de S. Jorge, as ruína-

do Carmo, etc. Mede em exte n

são 72 por 60 centimetros, e é

iucontestavelmente a mais perfei-

ta. vista. de Lisboa., que até hoje

tem apparecido.

 

__ .w.

Manaus. Pará. Maranhão, Ceará, Peruambuco,

Bahia, Rio de Janeiro, Santos e outros

portos do Brazil

    

Vendem-se passagens a preços muito reduzidos pa-
ra todos aquelles portos dos Estados Unidos do Brazil.

_ Tambem se dão passagens gratuitas para os pontos
aeima mencionados a individuos solteiros, homens ou mulhe-
res e familias inteiras, ficando livros de quaesquer compro-
!russos e podendo á sua vontade empregar-sc em qualquer
trabalho e residirem onde quizer.

_Vendem-se tambem a preços commodos passagens para
ps1 diversos portos da Africa Portugueza, Occidental e Orien-
a .

Prepararn-se todos os documentos necessarios c aprom-
ptam-se gratuitamente.

Dos seus amigos e freguezes esperam os abaixo assigne-
dos. agentes das companhias se lhes dirijam para obter
qualquer passagem.

Os agentes em Ovar,

Antonio da Silva Natarz'a

Antom'o'errreíra Marcel/inc.
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Por lah do uma dos E

Elixir. Pó a ?esta denttàtolosNrÉs¡

R. PP. BENEDIGTINOS
dl ABBADIA de SOULAC (Girando)

nos¡ mounmnu. l'rlor

_ I Rodathde Ourourunllu 1880- Londru m4

AS MAIS BLBVADAS RRCOMPENSAS

9 ,

HunrldgarágAUD

ct O uso quotidianodo llulrnen-

tia-Into dos an.. PP. Benedic-

unomcom dose dc algumas penas

comaqua, rcvem ccuru a carie dos

denleaem rnuqucceos. fortalecen- _

do e tornando as gengivus portel-

tamentc sadios.

a Prestamos um verdadeiro 82'!"-

viço, ass¡gnala::do nos _n03.~0$ lci~

teres este antigo e utilisslmo pr.:-

parado, o meihor (curativo o o

unico preservativo contra as

A!“06°¡ dantas-uu. n

esses"?sroszoo'osessre; -
-' Desenho sm rei/n iu unas l'al'ñlmerllt, Pnumacim o aceno' n., ' .'»_

Ly Em Dilbert, em eua de R. neranyro. nu do Ouro, 100, 1'.

!NVBNTADO
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